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 Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "PROCESSO 

DE POLIMERIZAÇÃO". 

 A presente invenção refere-se a um processo para polimeriza-

ção em suspensão de cloreto de vinila e, opcionalmente, de um ou mais co-

monômeros. 5 

 O cloreto de vinila, normalmente, é polimerizado através de um 

processo de polimerização a granel, um processo de polimerização em solu-

ção, um processo de polimerização em emulsão ou um processo de polime-

rização em suspensão. Em um processo de polimerização a granel, a porção 

líquida da mistura reacional contém, predominantemente, monômeros. O 10 

polímero resultante estará presente na mistura reacional na forma de partí-

culas sólidas suspensas no monômero líquido.  

 Em um processo em suspensão, a porção líquida da mistura re-

acional é uma suspensão do monômero em água. A polimerização ocorre 

nas gotas de monômero em suspensão. Para esse processo, é selecionado 15 

um iniciador que é fracamente solúvel na fase aquosa ou, pelo menos, prefe-

rencialmente solúvel na fase do monômero. 

 Em um processo de polimerização em emulsão, a polimerização 

ocorre na fase aquosa, formando partículas de polímero a partir do monôme-

ro dissolvido naquela fase. As gotas de monômero também estão presentes, 20 

mas, essencialmente, não ocorre nenhuma polimerização nessas gotas de 

monômero. Um iniciador substancialmente solúvel em água e insolúvel em 

monômero é necessário para esse processo.  

 O processo de polimerização em suspensão é normalmente pre-

ferido em relação ao processo de polimerização a granel, pelo fato de que 25 

pode ser obtida uma melhor transferência de calor e uma conversão mais 

alta na polimerização em suspensão. A desvantagem dos processos de po-

limerização em solução é que os mesmos requerem a remoção do solvente 

do polímero. A desvantagem dos processos de polimerização em emulsão é 

que os mesmos requerem grandes quantidades de tensoativos. Além disso, 30 

a polimerização em emulsão de cloreto de vinila, geralmente, resulta em di- 
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REIVINDICAÇÕES 

 1. Processo de polimerização, caracterizado por compreender as 

etapas de:  

 (a) reagir uma suspensão aquosa contendo iniciador, cloreto de 

vinila e, opcionalmente, um ou mais comonômeros em um reator tanque agi-5 

tado de operação contínua; e  

 (b) reagir posteriormente a suspensão resultante em, pelo me-

nos, um segundo reator; 

em que o nível de conversão do cloreto de vinila no reator tanque agitado de 

operação contínua da etapa (a) é de 10 a 60% em peso.  10 

 2. Processo de polimerização, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo nível de conversão ser de 20 a 40% em peso.  

 3. Processo de polimerização, de acordo com a reivindicação 1 

ou 2, caracterizado pelo segundo reator ser selecionado de um reator tanque 

agitado de operação contínua, um reator tubular ou um reator de batelada. 15 

 4. Processo de polimerização, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações 1 a 3, caracterizado pelo processo de polimerização ser con-

duzido de forma contínua. 

 5. Processo de polimerização, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações 1 a 4, usando pelo menos, dois reatores tanque agitados de 20 

operação contínua conectados em série, caracterizado pelo processo ser 

conduzido continuamente e a suspensão aquosa resultante da etapa a) é 

alimentada através de pelo menos um reator tanque agitado de operação 

contínua a jusante, e em que pelo menos um iniciador com tempo de meia-

vida de 0,0001 a meia-hora na temperatura de polimerização é dosado para 25 

cada reator tanque agitado de operação contínua a jusante do primeiro rea-

tor ou, pelo menos um dos reatores tanque agitados de operação contínua a 

jusante do primeiro reator. 

 6. Processo de polimerização, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações 1 a 5, caracterizado por pelo menos um dos reatores tanque 30 

agitados de operação contínua é equipado com um condensador. 

 7. Processo de polimerização, de acordo com qualquer uma das 
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reivindicações 1 a 6, caracterizado pelo(s) reator(es) tanque agitado(s) de 

operação contínua a jusante do primeiro reator tanque agitado de operação 

contínua ser/serem equipado(s) com um condensador de refluxo e em que o 

refluxo do(s) dito(s) condensador(es) circula para um reator mais acima.   

 8. Processo de polimerização, de acordo com a reivindicação 7, 5 

caracterizado pelo reator mais acima ser o primeiro reator de tanque agitado 

de operação contínua. 

9. Processo de polimerização, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações 1 a 8, caracterizado pelo iniciador ser dosado para cada rea-

tor tanque agitado de operação contínua a jusante do primeiro reator ou, pe-10 

lo menos, um dos segundos reatores, a jusante do primeiro reator apresenta 

um tempo de meia-vida de 0,001 a 0,4 hora na temperatura de polimeriza-

ção.  

 10. Processo de polimerização, de acordo com a reivindicação 9, 

caracterizado pelo iniciador que ser dosado para cada reator tanque agitado 15 

de operação contínua a jusante do primeiro reator ou, pelo menos, um dos 

reatores tanque agitados de operação contínua a jusante do primeiro reator 

apresenta um tempo de meia-vida de 0,01 a 0,3 hora na temperatura de po-

limerização. 
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